PROJETO DE LEI Nº   25  DE 2008

Partido da Educação

Dispõe sobre a obrigatoriedade da apresentação de relatório médico por ocasião da matrícula escolar nas escolas públicas e particulares no Estado de São Paulo.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º - É obrigatória a apresentação de relatório médico (pediátrico, otorrinolaringologista e oftalmologista) por ocasião da matrícula nas escolas, públicas e particulares, do Estado de São Paulo, desde a educação infantil, com faixa etária entre 0 (zero) e 5 (cinco) anos até o ensino fundamental.

Artigo 2º - Os relatórios poderão ser elaborados por médicos das redes públicas ou particulares.

Artigo 3º - A cada re-matrícula, o responsável pelo aluno deverá fornecer um relatório atualizado do médico, informando as necessidades especiais do aluno, para que a escola se adeqüe às mesmas.

Artigo 4º - Compete à fiscalização para a implementação desta lei às secretarias da educação estaduais e municipais, para que não haja processos de indenizações por negligência das direções escolares.

Artigo 5º - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.

Artigo 6º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional prega que a educação tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando. A comprovação de que o aluno possui deficiência ou qualquer comprometimento em sua saúde, contribuirá para a efetiva atividade na instituição de ensino que freqüenta, tendo em vista que a equipe escolar estará ciente de tais dificuldades e os pais alertados com o referido diagnóstico relatado pelo médico.

Essa simples ação contribuirá para que não ocorram mais acidentes até mesmo fatais, com nossas crianças, devido à falta de informação dos profissionais da escola que não tiveram os procedimentos adequados quanto ao quadro de saúde dos seus alunos.

O valor que uma criança e um jovem têm para sua família e para sua instituição de ensino é inegável, por isso, ninguém deixará de querer ter conhecimento de possíveis problemas que possam prejudicar ou até tirar a vida de um filho ou um aluno. 

O atestado pode ser também um meio de impedir que somente os pais tenham conhecimento, e que por algum motivo não queiram passar o problema de saúde dos filhos para a escola.

Esse acompanhamento ao médico periodicamente ensinará ao aluno e aos seus pais, que a ação deve ser uma prática jamais esquecida ou vista como sem importância, e sim, primordial para uma vida harmoniosa e controlada.

Deficiências todos temos, algumas até independem de relatórios de especialistas, mas basta cada um ter consciência da sua existência e saber que são elas que nos levam a sermos seres tão especiais.
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